Oficina de construção de cisterna em ferrocimento no IFPR Campus Cascavel by Cosmann, Natássia & Orvatti, Lilian




 Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos é 
um dos 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Nesta agenda de desenvolvimento, os países devem, até 2030, aumentar 
substancialmente a eficiência do uso da água em todos os setores e assegurar retiradas 
sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez de água (ONU, 2020).
 Há poucos anos, era incomum citar o Sul do Brasil como uma região que sofria com 
crises de escassez hídrica. Entretanto, isso já é uma realidade. O Paraná é o estado da região 
que possui a situação mais preocupante, por apresentar aspectos climáticos similares ao da 
região Sudeste, com invernos secos e baixa precipitação (DW, 2020). Em novembro de 2020, 
os rios que abastecem o município de Cascavel na região oeste do estado, estavam com 
redução de mais de 50% do volume de água, levando a companhia de saneamento a adotar 
rodízios de fornecimento de água tratada à população (G1 PR, 2020). 
 A água para abastecimento humano deve apresentar padrões de potabilidade 
expressos na Portaria do Ministério da Saúde n° 2914/2011 (BRASIL, 2011). Entretanto, as 
águas que não serão utilizadas para o abastecimento humano podem apresentar padrões 
inferiores de qualidade. Assim sendo, as águas pluviais podem ser utilizadas para inúmeras 
atividades, tais como: irrigação de hortas e jardins, lavagem de ambientes, combate a 
incêndio, resfriamentos de máquinários dentre outras aplicações (FERNANDES et al., 2007; 
GOLDENFUM, 2006). 
 Assim, aproveitar água de chuva para consumo não potável seria uma forma de 
conservar a água, uma vez que, proporciona a redução da demanda de fornecimento pelas 
companhias de saneamento e consequente diminuição dos custos com água potável (MAY, 
2004).
 De forma em geral, a chuva pode fornecer água limpa e confiável desde que os sistemas 
de coleta sejam construídos de forma adequada e a água seja tratada apropriadamente 
conforme o uso previsto. No caso de uso para irrigação, o tratamento necessário é mínimo, 
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normalmente requerendo apenas filtragem (GOLDENFUM, 2006). 
 O reservatório para captação de água da chuva pode ser construído a partir de 
diversos materiais, tais como: concreto, aço, polietileno, fibra de vidro e madeira. Deve-se 
selecionar o material mais adequado considerando aspectos como a capacidade volumétrica 
e o custo  (FERREIRA, 2005). Este, é um equipamento de grande utilidade para a produção 
de olerícolas, visto que necessitam de irrigação constante, principalmente no período de 
germinação e desenvolvimento inicial.
 Tendo em vista que o IFPR - Campus Cascavel possui uma horta sem agrotóxicos e 
que a irrigação desse espaço demanda grande quantidade de água, a implantação de uma 
cisterna para utilização da água da chuva torna-se um projeto essencial. 
Segundo Scherer (2003), os edifícios escolares são uma fonte potencial para a realização 
de sistemas prediais de aproveitamento das águas pluviais para fins não potáveis, pois, 
geralmente, apresentam grandes áreas de telhados e outras coberturas.
 Além disso, escolas são espaços privilegiados para implementação de programas 
de intervenção coletiva e individual visando a promoção de comportamentos saudáveis 
(Ferreira et al., 2020) e conforme Brito (2010, p. 1)
A estratégia de armazenamento de água através da cisterna, no âmbito da comunidade escolar pode 
assumir uma relevância educativa acrescida nos tempos atuais, fazendo com que os alunos ganhem 
uma maturidade cívica e comportamental, com vista à preservação e poupança dos recursos naturais 
(reutilização da água), com o impacto positivo na melhoria das condições de funcionamento da 
escola, em prol do bem-estar dos alunos, com destaque para os domínios da higiene e saúde escolar.
 Sendo assim, o objetivo desta proposta foi oferecer uma oficina de construção de 
cisterna do tipo ferrocimento, propiciando a aprendizagem do método e a possibilidade de 
replicação pela comunidade, bem como, implementar a captação da água da chuva no IFPR 
- Campus Cascavel a fim de suprir a irrigação da horta sem agrotóxicos desenvolvida na 
instituição. Assim, esta proposta teve caráter educativo e de preservação, além da premissa 
de transformação social.
2. Metodologia 
 A construção da cisterna no IFPR - Campus Cascavel fez parte do projeto Encontros 
e Caminhos da ITAIPU Binacional, a qual fomenta iniciativas de conservação dos recursos 
hídricos nos municípios cujas bacias hidrográficas contribuem para o reservatório da usina 
hidrelétrica de ITAIPU. 
 Inicialmente avaliou-se a possibilidade de aproveitamento do telhado do ginásio de 
esportes do IFPR para a coleta da água pluvial escoada, uma vez que a estrutura localiza-se 
ao lado da horta institucional. Após análise dos recursos disponíveis e a possibilidade de 
replicação da tecnologia, definiu-se que o modelo de cisterna do tipo ferrocimento seria 
a melhor opção. Trata-se de um modelo de reservatório construído de concreto reforçado 
com tela de arame, o qual foi elevado do solo com a construção prévia de uma estrutura 
de base em alvenaria. Essa etapa de construção envolveu a participação dos estudantes do 
curso técnico em Meio Ambiente (modalidade subsequente de Educação a Distância) e de 
três servidores do IFPR - Campus Cascavel.
 A oferta da oficina de construção da cisterna foi divulgada no site e páginas de 
comunicação do campus. As 20 vagas oferecidas à comunidade em geral foram preenchidas, 
e a oficina realizada no dia 26/10/2019 sob orientação de um instrutor contratado, totalizando 
oito horas.
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 A construção da cisterna em ferrocimento seguiu o descrito pela Associação de 
Estudos, Orientação e Assistência Rural (ASSESSOAR, 2014) e os materiais utilizados foram 
basicamente: malha de ferro soldado, tela de metal, sombrite areia, pedra brita, cimento, 
arame queimado para amarrações, baldes, torquesas, pás, colheres de pedreiro, betoneira, 
cano, registro e joelho de PVC. 
 Optou-se por construir uma cisterna em sistema adaptado do modelo com derivação 
(Figura 1). Neste modelo uma derivação é instalada no tubo após a calha ou na tubulação 
subterrânea da drenagem. A parcela coletada é separada do fluxo total nesta derivação e o 
excesso é dirigido para o sistema de esgotos (HERMANN; SCHMIDA, 1999 apud GOLDENFUM, 
2006). Na cisterna construída, a derivação atuou para a separação do “first flush”, permitindo 
assim que a parcela inicialmente escoada do telhado, que contenha maior concentração de 
poluentes, possa ser descartada diretamente no solo.  
Figura 1. Desenho esquemático do modelo de cisterna com derivação construído.
Fonte: Hermann e Schmida, (1999) citados por Goldenfum, (2006). 
3. Resultados e Discussão
 Diferentes estudos têm sido publicados no Brasil a respeito da reutilização de águas 
pluviais em instituições de ensino, sejam envolvendo projetos de avaliação de viabilidade 
econômica da implantação de cisternas nestes locais (FERNANDES et al., 2007; MARINOSKI, 
2007; TUGOZ et al., 2017), seja avaliando a utilização da cisterna com a produtividade das 
hortas escolares (BRITO et al., 2012) ou a sua aplicação no processo de ensino-aprendizagem 
e protagonismo social (SANTOS, 2020). 
 A construção da cisterna foi realizada em formato de oficina de extensão, a fim de 
envolver a comunidade interna e externa na construção e aprendizado do método, bem 
como, sensibilizar os participantes para os aspectos relacionados à preservação dos recursos 
hídricos. 
 Segundo Valle e Arriada (2012), as oficinas são espaços de construção de conhecimento 
a partir da ação-reflexão-ação, uma vez que, são uma oportunidade de vivenciar situações 
concretas e significativas. Uma oficina deve atender a articulação de conceitos, pressupostos 
e noções com ações concretas vivenciadas pelos participantes e propiciar a vivência e 
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execução de tarefas em equipe (VIEIRA; VOLQUIND, 2002). 
Sendo assim, utilizando de espaço não formal de aprendizagem, a oferta dessa oficina 
contribuiu para formação integral dos estudantes, além de aproximar a comunidade 
acadêmica da sociedade. Durante a oficina foi possível transmitir aos participantes a 
sequência das etapas que devem ser seguidas para construção, além de propiciar o manejo 
dos materiais empregados e a participação prática na construção. O modelo de cisterna 
selecionado é relativamente simples, o que possibilita que qualquer pessoa possa aprender e 
reaplicar em sua comunidade, de baixo custo e de boa qualidade e durabilidade (ASSESSOAR, 
2014).
 Foi construído um reservatório com 4000 litros de capacidade. O custo total da obra 
foi calculado em R$ 2.458,00 incluindo todos os materiais e o pagamento do instrutor da 
oficina. Weiller e Santos (2020), observaram um potencial de economia de água potável de 
55,55% quando implantada uma cisterna para captação e reservatório de 17.000L de água 
pluvial em uma instituição pública de ensino de Londrina/PR. Com o custo inicial para a 
implantação do sistema de R$ 11.257,00, e tempo de retorno do investimento de 5 anos e 9 
meses, a proposta apresentou-se viável economicamente para a instituição analisada.
 A base de cimento, construída previamente, teve objetivo de elevar a cisterna do solo 
para que não fosse necessário a utilização de bomba elétrica, para a irrigação da horta. 
Dessa forma, a água captada do telhado do ginásio de esportes é deslocada para a cisterna 
e desta para o solo por gravidade, garantindo a irrigação por gotejamento nos canteiros 
(Figura 2). 
Figura 2. Participantes da oficina durante a construção da base para manter a cisterna 
elevada do solo.
Fonte: As autoras (2019). 
 A armação da parede da cisterna é feita na horizontal, com as telas e malhas “deitadas” 
em uma superfície, de preferência plana (ASSESSOAR, 2014). Na Figura 3 está demonstrada 
a fixação da tela de metal com o sombrite.
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Figura 3 Preparo dos materiais em ferro e tela para construção da cisterna.  
Fonte: As autoras (2019). 
Posteriormente, colocou-se a armação de malhas e telas na vertical formando um 
círculo, e então a armação das paredes foi colocada sobre a base (Figura 4).
Figura 4. Colocação da cisterna sobre a base elevada.  
Fonte: As autoras (2019). 
A construção da cisterna foi finalizada com a aplicação do reboco em cimento (Figura 
5) e instalação do encanamento.
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Figura 5. Colocação de reboco em cimento na cisterna. 
Fonte: As autoras (2019).
Foi possível constatar o envolvimento de todos os inscritos, inclusive com depoimentos 
de participantes da comunidade, que relataram planos de reprodução em outros espaços a 
partir do conhecimento compartilhado na oficina. De acordo com Weiller e Santos (2020), 
este tipo de atividade no ambiente escolar, devido ao seu caráter sustentável, promove 
um efeito multiplicador com a inclusão de saberes e práticas ambientais que podem ser 
trabalhadas dentro e fora da sala de aula, pois a implantação das cisternas em escolas 
permite a inclusão da dimensão ambiental no currículo escolar (TUGOZ et al., 2017). 
A ideia de sustentabilidade não está definida pelo consumir mais ou menos, mas 
sim melhor. Ou seja, fazer com que os consumidores percebam as consequências de suas 
escolhas e motivá-los a adotar hábitos de consumo menos lesivos (PEIXOTO; PEREIRA, 
2013).
Nesse sentido a oficina não proporcionou apenas o aprendizado do método 
empregado na construção mas, propiciou um espaço para reflexão acerca da importância 
da preservação dos recursos hídricos, principalmente no que se refere à diminuição da 
exploração das águas subterrâneas. Ademais, a cisterna garante a disponibilidade de água o 
ano todo, atendendo também o objetivo de armazenar a água nos períodos chuvosos, a qual 
pode ser utilizada na irrigação da horta da instituição (Figura 6). 
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Figura 6. Horta sem agrotóxicos já implantada na instituição e irrigada por gotejamento 
com a água captada e armazenada na cisterna.
Fonte: As autoras (2019).
Ferreira et al. (2016), demonstraram o uso eficiente da água de chuva armazenada em 
cisterna para produção de hortaliças no semiárido pernambucano. Os autores obtiveram 
que a melhor relação água/produção foi obtida aplicando-se uma lâmina de 4 mm dia-1 
ao canteiro de hortaliças de 4m2, sendo este volume aplicado suficiente para promover a 
inserção de 33,71 g/dia de hortaliças na alimentação da família proprietária da cisterna.
Nesse sentido, demonstra-se a possibilidade da utilização da água da cisterna para a 
irrigação e produção de hortaliças, as quais podem ser destinadas à comunidade acadêmica 
em vulnerabilidade sócio-econômica. 
4. Conclusões
 A experiência relatada indica que as cisternas são viáveis para o reuso de águas 
pluviais para irrigação de hortas em ambientes escolares. Acredita-se que o modelo de 
cisterna construído  pode ser replicado pelos participantes de modo a intervir na realidade 
local contribuindo também para uma mudança de comportamento frente as questões 
ambientais. 
 O fato da construção da cisterna ser desenvolvida em formato de oficina pedagógica, 
foi uma forma de implementar atividades práticas que propiciem a educação ambiental 
especialmente no que se refere a preservação dos recursos hídricos.
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